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A referida comunicação foi apresentada no dia 17 de maio de 2013 no I Encontro de 

Filosofia e Gênero na Universidade São Judas Tadeu em São Paulo-SP. Foram 

apresentadas 13 (treze) pesquisas que estão sendo desenvolvidas em universidades 

brasileiras por pesquisadores que transitam pelas duas áreas. O objetivo desta comunicação 

é demonstrar as relações que percebemos ao nos debruçar sobre a documentação da 

pesquisa, baseando-se na obra de Michel Foucault. 

Nossa pesquisa se refere à análise das matérias direcionadas ao público feminino 

publicadas no jornal News Seller nos anos de 1960 a 1969; o jornal foi vendido em 1968 e 

tornou-se “Diário do Grande ABC”. Teve grande importância na região, e o próprio termo 

“ABC Paulista” foi utilizado pela primeira vez exatamente no News Seller.  

Tratava-se de uma publicação semanal inicialmente e que se transformou em 

bissemanal. Possuía três cadernos e as matérias para o público feminino costumavam ser 

encontradas no Segundo Caderno até 1968, quando foi criado um suplemento publicado em 

forma de um encarte. 

Entende-se que o News Seller tinha um caráter mais conservador do que radical ou 

libertário e a partir de 1964, com a criação das colunas e suplemento direcionado ao 

público feminino, são incorporadas imagens com o objetivo de ilustrar as matérias, a 

grande maioria delas fazem parte da temática “moda”. 
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Nossa hipótese de pesquisa é que dentro de uma sociedade em desenvolvimento, 

patriarcalista e autoritária politicamente, a divulgação do conhecimento científico para as 

mulheres foi "domesticado".  

Temos por definição que a divulgação científica é “uma ramificação do trabalho do 

cientista”, bem como do literato, conhecedor ou jornalista (MASSARANI & ILDEU, 

2002), pois teria o intuito de socializar o conhecimento produzido em suas pesquisas de 

forma mais simplificada para atingir a sociedade. A divulgação teria também o objetivo de 

chamar atenção para o conhecimento científico e promover uma “alfabetização científica”, 

além de buscar apoio e financiamento para pesquisas (ANDRADE & CARDOSO, 2001, 

p.248). 

Em relação à imprensa direcionada para o público feminino, Buitoni (1981) afirma 

que ela pode ser entendida em um primeiro momento como neutra, mas ao observarmos 

com maior atenção, vamos perceber que ela é a mais ideologizada de todas por, 

principalmente, não criar uma relação entre a realidade social e as matérias, trazendo 

sempre saberes desconectados da “vida real”. 

Podemos citar como exemplo a matéria abaixo, que foi publicada no News Seller 

em 16 de abril de 1964 e traz a informação de que a análise das unhas são uma nova forma 

científica de “revelar segredos da alma feminina”. 

 

 

 

Para analisar que tipos de saberes “científicos” que são direcionados ao público 

feminino pelo News Seller, relacionamos o tema com a obra de Sandra Harding (1996) que 

apresenta uma crítica feminista da ciência. E também utilizamos Hilton Japiassu (2001, 

p.73) como referencial teórico, principalmente, quando afirma: “a ciência moderna é 
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portadora de uma dimensão tipicamente machista”, assim, o projeto da ciência repousaria 

sob ideias empíricas para uma “apropriação intelectual”. 

Outro exemplo que podemos citar é a matéria abaixo, publicada em 5 de abril de 

1964 que traz a afirmação de que mulheres mentem mais do que homens, de acordo com 

pesquisas de um psiquiatra americano. 

 

 

 

Em relação à documentação histórica e nossa hipótese de pesquisa, utilizamos 

Michel Foucault referencial para análise do material. Pois em um primeiro momento 

precisamos entender de que forma esses saberes foram “domesticados”, em um segundo 

momento, como lidar com a documentação e em um terceiro momento, entender as 

relações de gênero inseridas nos discursos produzidos pelo jornal. 

Para isso, entendemos que a verdade é algo que não existe fora das relações de 

poder, ela é construída historicamente, nesse sentido, as verdades produzidas pelo News 

Seller estão dentro dessa estrutura, principalmente, por ser um discurso para mulheres, ou 

seja, encontramos verdades que controlam o comportamento feminino.  

Na imagem abaixo, publicada em 19 de janeiro de 1964, visualizamos uma matéria 

que explica às mulheres os motivos pelos quais elas não devem trocar carinho em público 

com seus companheiros. 
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Nesse sentido, ao nos debruçarmos sobre a documentação entendemos que a história 

é feita de descontinuidades, limiares e rupturas. Procuramos o não-dito e os silenciamentos, 

pois para Foucault (2009) existem discursos produzidos que estão além dos oficiais e uma 

das formas de analisar essa história seria por meio de uma arqueologia e uma genealogia. 

Sendo assim, em relação a pesquisa, buscamos na obra de Foucault, mais 

especificamente na história da sexualidade, as construções das relações de gênero e da 

sexualidade. Baseamos-nos nas relações apontadas por Margareth Rago entre o feminismo 

e o que Foucault chama de “a arte das existências”.  

Para isso, traçamos um panorama geral das rupturas encontradas nas publicações, e 

demonstramos os momentos ocorridos que foram: notícias espaçadas até 1964, criação da 

coluna “Mulher e Lar” em 1964, criação do suplemento “Entre Nós... as mulheres” em 

1964 e a criação do suplemento em forma de encarte “Elas” em 1968.  

Depois separamos um ano e meio de publicações, entre os anos de 64 e 65, e 

apontamos alguns números que encontramos. O número total de publicações nesse período 

foi de 464 matérias, entre elas 104 sobre comportamento, 57 de divulgação científica, 44 

com procedimentos técnicos e 59 com dicas. 
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Nesse sentido, concluímos que o jornal News Seller constrói os discursos baseando-

se na divulgação científica, pois não só utiliza-se de pesquisas para embasar as matérias, 

mas também se coloca dessa forma ao afirmar que tem compromisso com as informações 

científicas; diferenciando-se dos outros jornais da região, chamando-os de “leigos”.  

Entendemos também que as contribuições do News Seller são importantes para traçar um 

perfil da época e dos saberes que eram direcionados às mulheres.  
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